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INTRODUÇÃO

“Satanás nunca é mais perigoso do que quando tem uma Bíblia na 
mão” (C. H. Spurgeon). O próprio diabo citou a Palavra de Deus no 
Éden e na tentação do Senhor Jesus; ele tem muitos milênios de 

experiência a seu favor. Portanto, hoje, o desafio mais difícil para muitos 
cristãos é avaliar aqueles que dizem que são salvos pela graça e apontam 
os versículos da Bíblia como base para o que acreditam e praticam, mas 
cometem outros erros doutrinários.

No início dos anos 1900, no coração dos EUA, nasceu o movimento 
carismático moderno que, desde então, se espalhou como fogo em todo 
o mundo. Hoje, ele se infiltrou em milhares de denominações e está até 
mesmo se tornando uma atração para alguns cristãos da igreja de Deus.

Paulo orou para que os filipenses tivessem todo o “discernimento, para 
que aproveis as coisas excelentes” (Filipenses 1:9-10). A visão espiritual é 
especialmente necessária em nossos dias, pois estamos cercados de tantos 
ensinamentos carismáticos e pentecostais que podem parecer cristãos 
e bíblicos. Devemos ser capazes de identificar a verdade e o erro e estar 
prontos para responder por nossa fé de acordo com a Palavra de Deus.

Então, qual é a grande atração? Por que esse é um dos movimentos 
religiosos que mais crescem no mundo? O que atrai as pessoas para o 
ensino carismático?

Sua influência
Ouça o que ele oferece. Você pode experimentar a emoção do riso santo, 
a libertação por meio do choro no Espírito, o entusiasmo de falar em 
línguas ou a catarse do enchimento do Espírito. Você pode ter visões, 
receber novas revelações, desfrutar de cura ou testemunhar a expulsão 
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de demônios. Há promessas 
frequentes de saúde e riqueza para 
você e sua família. Quem não se 
sentiria atraído por tudo isso? Todo 
mundo quer sentir algo bom, então 
quem não sentiria uma atração 
natural por algo tão fantástico?

Mas será que uma experiência 
sensacional e algo que nos faz 
sentir bem realmente significa que 
é de Deus?

Sua imponência
A maior congregação do mundo 
atualmente é a carismática Yoido 
Full Gospel Church em Seul, Coreia 
do Sul, com mais de 800.000 
membros. O sexto maior corpo 

religioso do mundo é a denominação Assembléia de Deus. Atualmente, 
43% das pessoas que se identificam como cristãs nos EUA acreditam que 
os dons carismáticos, como línguas e cura, estão ativos hoje.

Todo mundo quer pertencer a um grupo, e ninguém gosta de estar em uma 
minoria numérica. Mas só porque se trata de um movimento religioso (até 
mesmo evangélico), isso significa automaticamente que ele é de Deus?

Seu aumento
Em 1900, havia 20.000 carismáticos no mundo. Em 2000, estimava-se 
que havia 80 milhões de carismáticos apenas nos EUA, onde uma em 
cada quatro igrejas protestantes é uma congregação carismática. Agora, 
estimativas conservadoras apontam para 800 milhões de carismáticos 
no mundo, dos quais dois terços vivem em países do terceiro mundo. A 
taxa de crescimento é de cerca de 20 milhões por ano em todo o mundo 
atualmente.

Mas, só porque algo está crescendo, isso realmente indica que é de Deus?

Será que uma 
experiência 
sensacional e algo 
que nos faz sentir 
bem realmente 
significa que é de 
Deus?

Introdução
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Sua mistura
Uma das dificuldades em quantificar exatamente quantas pessoas 
“carismáticas” existem no mundo é que alguns tipos de ensinamentos 
e práticas carismáticas aparecem na maioria das denominações. Na 
primavera de 1998, a Christian History informou que havia cerca de 11.000 
denominações pentecostais ou carismáticas diferentes em todo o mundo. 
Algumas estimativas indicam que metade das pessoas envolvidas em 
práticas carismáticas são católicas. Mas só porque é uma prática aceita e 
comum em tantas denominações e igrejas, isso significa automaticamente 
que deve ser de Deus?

Sua origem
No Novo Testamento, a palavra grega charisma significa “um dom da graça” 
(Vine). Essa é uma palavra geral usada 17 vezes, das quais 10 vezes se 
refere mais especificamente à “graça ou dons que denotam habilidades, 
capacitando cristãos a servirem a igreja de Cristo, cujo recebimento se deve ao 
poder da graça divina operando em suas almas pelo Espírito Santo” (Thayer). 
O Espírito de Deus concedeu essas habilidades especiais como dons aos 
cristãos para propósitos específicos a serem usados sob Sua direção e 
controle.

Não há dúvida de que Deus concedeu esses dons aos cristãos. Só porque 
Ele fez isso no Novo Testamento, isso significa automaticamente que o que 
vemos e ouvimos hoje também vem de Deus?

Sua instrução
O Senhor Jesus prometeu alguns dos dons carismáticos em Marcos 
16:17-18. A primeira aparição registrada dos dons foi em Atos 2, no dia 
de Pentecostes, quando o Espírito Santo desceu à Terra e começou a 
habitar nos cristãos. No livro de Atos, há três ocasiões registradas de 
pessoas falando em línguas, oito curas registradas, três vezes em que 
demônios foram expulsos e cinco casos de milagres, sinais e maravilhas não 
especificados. Nas epístolas, há ensinamentos sobre o assunto dos dons 
carismáticos em Romanos 12:1-8, 1 Coríntios 12-14, Efésios 4:11-14 e 1 
Pedro 4:10-11.

Claramente, o falar em línguas, a cura e outros milagres foram uma 
confirmação surpreendente do evangelho após a morte e a ressurreição de 

Línguas, Curas, Profecias
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nosso Senhor. Esse era o plano de Deus para o início da era da Igreja, mas 
será que isso significa necessariamente que ainda é Seu plano para nós 
hoje?

Conclusão
Qualquer verdade deve ser capaz de resistir ao teste da Palavra de 
Deus. Portanto, quando o apóstolo Paulo chegou a Beréia, “de bom grado 
receberam a Palavra, examinando cada dia nas Escrituras se essas coisas eram 
assim” (Atos 17:11). A vara de medição da validade é a própria Escritura.

É provável que você tenha familiares, vizinhos, amigos, colegas de 
estudo ou de trabalho que estejam envolvidos com a crença e a prática 
carismática. Se não tiver, fique atento, pois muito em breve haverá uma 
igreja carismática em uma esquina perto de você.

Na série de capítulos a seguir, pretendemos examinar os assuntos de falar 
em línguas, curar, expulsar demônios e profetizar. Todos esses assuntos 
carismáticos serão examinados sob o microscópio das Escrituras. Que 
o Senhor nos ajude a sermos honestos e não tendenciosos e a sermos 
corajosos e não covardes. Acima de tudo, nossa oração é que estes estudos 
nos instruam a sermos fiéis ao nosso Senhor, “retendo firme a fiel Palavra” 
(Tito 1:9).

Introdução
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Tenho 4,27 metros de altura. Até me medi com uma régua. 
Intuitivamente, você sabe que não tenho, mas como poderia provar 
isso? Se você me medisse com uma régua, descobriria que tenho 1,80 

m de altura. Qual é a diferença? A régua que usei veio de uma caixa de 
ferramentas de brinquedo de uma criança e, de acordo com essa régua, 
tenho, na verdade, 4,27 metros de altura. A régua, ou padrão, errado 
produz conclusões erradas.

Os cristãos da Beréia usaram sua régua para ver se o ensino do apóstolo 
Paulo estava à altura. Lucas diz: “Estes (...) de bom grado receberam a palavra, 
examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim” (Atos 17:11). 
Eles não usaram seus sentimentos, suas experiências ou as tradições da 
igreja para avaliar a pregação de Paulo.

Em 31 de outubro de 1517, Martinho Lutero pregou um cartaz com 95 
teses na porta da igreja católica em Wittenberg, Alemanha. Essa foi sua 
grande declaração das verdades que ele havia descoberto como resultado 
de sua apreciação da “sola scriptura”. Ao ser desafiado pelo imperador a 
se retratar na famosa Dieta de Worms, em 1521, Lutero respondeu: “A 
menos que eu esteja convencido pelas Escrituras e pela razão simples, não 
aceito a autoridade dos papas e dos concílios, pois eles se contradizem - minha 
consciência é cativa da Palavra de Deus. Não posso e não vou me retratar de 
nada, pois ir contra a consciência não é certo nem seguro. Aqui estou, não 
posso fazer outra coisa. Que Deus me ajude. Amém”.

A “Sola scriptura” tornou-se o principal princípio orientador da Reforma 
Protestante. O grande John Wesley chamava a si mesmo de homo unius 
libri, um homem de um só livro. Hoje não é diferente; devemos limitar e 

a soberania das 
escrituras
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disciplinar a base de nossas convicções espirituais para “sola scriptura”.

O significado das Escrituras: Ensino contextual
Como duas pessoas com visões opostas podem citar a mesma Bíblia? 
Obviamente não se trata de uma falha nas Escrituras, mas do mau 
tratamento dado a elas pelo leitor. Então, como devemos abordar a 
Bíblia para chegar a interpretações adequadas sobre todas as questões, 
especialmente aquelas envolvidas no ensino e na prática carismática?

Imagine que Bob converse com seu vizinho Barney, cuja esposa está 
grávida.

Bob: “Barney, você e sua esposa Beatrice são um casal muito bonito. Se vocês 
tiverem um bebê feio, eu vou comer meu chapéu!”

No dia seguinte, Barney Jr. nasce e Barney diz à sua esposa: “Você sabia que 
nosso vizinho Bob me disse que temos um bebê feio?”

É verdade que Bob disse essas palavras específicas. No entanto, considerar 
apenas parte do que uma pessoa diz pode ser prejudicial, enganoso e 
perigoso. É muito fácil cometer esse mesmo erro com a Bíblia. Por exemplo, 
Efésios 4:28 diz: “Aquele que furtava, não furte mais”. Eu poderia usar esse 
mesmo texto para ensinar que a Bíblia ordena que os cristãos roubem. 
Afinal de contas, o versículo não diz: “Aquele que furtava, furte!” Sim, essas 
palavras estão lá, mas o contexto imediato do restante do versículo dá o 
significado oposto.

Todo texto é embalado em um contexto. Devemos levar em conta a 
frase, o parágrafo, o livro e até mesmo o Testamento em que se encontra 
para concluir qual é o significado e o sentido de qualquer parte das 
Escrituras. Grande parte da confusão no movimento carismático se deve 
simplesmente ao fato de não aplicarmos esse princípio essencial do 
“contexto” na interpretação da Bíblia.

A Soma das Escrituras: Ensino total
Gertrude compartilha sua receita secreta de bolo de banana com 
Georgette, Georgette mistura bananas, farinha e água, despeja a massa 
em uma panela e a coloca no forno. Ela está condenada a um desastre 
culinário, simplesmente porque não incluiu todos os ingredientes na 

A Soberania das Escrituras
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receita e não seguiu as instruções 
progressivas.

Muitos desastres espirituais 
também foram preparados pelo 
mesmo erro. Deus diz: “Toda 
Escritura divinamente inspirada 
é proveitosa” (2 Timóteo 3:16). 
Isso significa que cada palavra da 
Bíblia tem a mesma autoridade. As 
palavras de Cristo em vermelho 
não se sobrepõem às palavras de 
Paulo em preto. Todas as Escrituras 
são iguais; somos obrigados a 
levar em conta toda a Bíblia para 
identificarmos nossa doutrina e 
prática.

A Bíblia é uma revelação 
progressiva. O ensino carismático 

se concentra em uma Escritura e ignora outras. Por exemplo, muitos usam 
Atos 2:38 para ensinar que o perdão dos pecados depende do batismo 
em nome de Jesus. Esse versículo sozinho pode soar dessa forma, mas há 
aproximadamente 150 versículos no Novo Testamento que enfatizam que 
a salvação é somente pela fé. De repente, somos levados a uma conclusão 
diferente. A salvação “não vem das obras” (Efésios 2:9), incluindo o batismo.

O Espírito e a Escritura: Ensino harmônico
O terceiro princípio que nos guia na interpretação das Escrituras é o 
princípio da harmonia. Deus não pode se contradizer e Sua Palavra também 
não. Judas diz que a Bíblia é: “A fé que uma vez por todas foi entregue aos 
santos”. Portanto, precisamos de toda a Bíblia.

A Palavra escrita de Deus diz: “Deus não pode mentir” (Tito 1:2). A Bíblia 
é infalível; nenhuma parte contradiz a outra. Deus é consistente e fala 
consistentemente; Deus é perfeito e fala perfeitamente. Portanto, nossa 
interpretação de qualquer passagem deve ser coerente com o restante 
das Escrituras. Nunca devemos ignorar algumas partes e enfatizar outras. 

A Bíblia é infalível; 
nenhuma parte 
contradiz a outra. 
Portanto, nossa 
interpretação de 
qualquer passagem 
deve ser coerente 
com o restante das 
Escrituras.

Línguas, Curas, Profecias



12

Devemos ler, estudar e aplicar todo esse precioso volume, dando a ele igual 
autoridade.

Muitos carismáticos atribuem suas experiências e sentimentos 
espetaculares ao Espírito de Deus. O Senhor Jesus disse: “Mas, quando vier 
aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda a verdade” (João 16:13). O 
Espírito da verdade poderia fazer com que um cristão fizesse ou sentisse 
algo que fosse contra as Escrituras? Impossível! Portanto, se alguma crença, 
prática, sentimento ou experiência contradiz a Palavra de Deus, ela não 
vem do Espírito Santo de Deus.

Os sentidos e as Escrituras: Ensino objetivo
A emoção não é errada, mas não é confiável. Por exemplo, suponha que 
eu diga: “Estou me sentindo como um tomate”. Ninguém pode provar que 
não estou me sentindo assim, pois isso é muito pessoal e subjetivo. Mas 
os sentimentos variam e amanhã talvez eu me sinta como uma abobrinha. 
Também é difícil, pois como outra pessoa poderia saber se tem o mesmo 
sentimento? Os fatos, por outro lado, são concretos, comprováveis e 
repetíveis. Se eu disser que o xarope para tosse vem das árvores, esse 
é um fato que pode ser testado e observado por outras pessoas. Agora 
suponhamos que eu seja um pouco sentimental e me sinta feliz com esse 
fato. Quer eu me sinta feliz ou não, o fato de que o xarope para tosse vem 
das árvores não muda. Os fatos devem determinar a emoção em vez de a 
emoção determinar os fatos.

Aqueles que falaram em línguas, foram mortos no Espírito, profetizaram 
ou tiveram visões, afirmam que as experiências e os sentimentos são 
sensacionais. A tendência natural é dar prioridade aos sentimentos sobre os 
fatos porque a emoção tem um impacto imediato e profundo. Daí o adesivo 
que diz: “Sinto que estou certo, não me confunda com os fatos”.

Nunca devemos elevar a emoção e a experiência acima das Escrituras. A 
salvação é baseada em fatos escritos (1 João 5:13), não em sentimentos 
pessoais, assim como em todas as outras doutrinas e práticas. Os capítulos 
que seguem nesta série avaliarão os ensinamentos e as práticas do 
movimento carismático moderno à luz do padrão de Deus - Sua Palavra.

A Soberania das Escrituras
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